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1. INTRODUÇÃO 
 

A urbanização acelerada, o crescimento populacional e os avanços 
tecnológicos na última década aumentaram exponencialmente a demanda por 
energia em todo o mundo (THIRUNAVUKKARASU et al., 2022). Cerca de 80% da 
energia vem de fontes fósseis, mais especificamente petróleo, carvão e gás natural, 
o que resulta em grandes emissões de gases de efeito estufa, causando grandes 
impactos ambientais (LU et al., 2020). 

Para mitigar esses impactos, os países estão adotando o uso de fontes de 
energia renováveis, como a solar, a eólica, a biomassa, a geotérmica e a 
hidroelétrica (QAZI et al., 2019), prevendo-se que essas fontes serão responsáveis 
por 50% da demanda mundial de energia até 2050 (KABEDE et al., 2022). 

Nessa linha, surgem os dispositivos de “colheita de energia” (do inglês, Energy 
Harvesters), que são capazes de transformar a energia do ambiente (energia 
mecânica e radiação eletromagnética por exemplo) em energia elétrica utilizável 
(ZHOU et al., 2022), como piezoelétricos, termoelétricos, piroelétricos, 
fotovoltaicos, entre outros (RYU et al., 2019). Entre esses dispositivos, destacam-
se os dispositivos de “colheita de luz” (do inglês, Light Harvesters), dispositivos 
esses capazes de transformar a energia luminosa em energia elétrica (HEDLEY et 
al., 2017). Para a confecção desses dispositivos podem ser empregados diversos 
tipos de materiais como, por exemplo, os pontos quânticos (PQ) (CURUTCHET & 
BENEDETTA, 2017). 

PQ são nanomateriais muito interessantes, tendo sido descobertos em 1980 
por Alexir Ekimov. Eles são nanopartículas semicondutoras, normalmente, com 
tamanho inferior a 10 nm, com núcleo inorgânico de metais pesados, como cádmio 
ou chumbo, o que confere a eles excelentes propriedades ópticas, porém também 
os tornam tóxicos, impedindo diversas aplicações (HENNA & PRAMOD, 2020). 
Para contornar esse problema, surgiram os pontos quânticos de carbono (PQC) 
que possuem um núcleo de carbono, o que confere a eles uma baixa toxicidade, 
alta biocompatibilidade e ótimo custo-benefício, tornando-os muito interessantes 
para diversas aplicações, incluindo células solares, bioimagem, administração de 
fármacos, eletrocatálise, fotocatálise, entre outra (DUA et al., 2023). 

Os PQC podem ser sintetizados por duas abordagens, de baixo para cima 
(bottom-up) e de cima para baixo (top down) (AZAM et al., 2021). A Figura 1 mostra 
as duas abordagens para a síntese de PQC. 
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Figura 1: Abordagens para a produção de PQC (Adaptado de DAS et al., 2018). 
 
Na abordagem bottom-up, os PQC são formados a partir de precursores 

menores, como ácido cítrico e sacarídeos, através de rotas como a síntese por 
micro-ondas (ZHU et al., 2009), pirólise (KRYSMANN et al., 2012), entre outras 
(RASAL et al., 2021). Já na abordagem top-down, os PQC são formados a partir 
da quebra de estruturas maiores de carbono, como grafite, nanotubos de carbono 
e biomassas, através de rotas como ablação a laser (HU et al., 2009), hidrotérmica 
(BHATT et al., 2018), entre outras (LIM et al., 2015). 
 O objetivo desse trabalho é sintetizar pontos quântico de carbono através da 
rota hidrotermal para aplicações em light harvesters. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A Figura 2 mostra o fluxograma das etapas do trabalho de forma simplificada. 
 

 
Figura 2: Fluxograma das etapas de síntese deste trabalho. 

 
 Primeiramente peneirou-se a biomassa de oliva (precursor de carbono), em 
seguida pesou-se e misturou-se com água destilada, colocando-se sob agitação 
seguida por tratamento por ultrassom de ponta, transferindo-se a solução para o 
reator hidrotérmico logo após o processo. No reator, submeteu-se a solução a altas 
temperaturas e pressões para sintetizar os PQC. Por fim, a solução foi filtrada, 
congelada e liofilizada, seguindo então para as caracterizações. 



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A Figura 3A mostra o PQC sob luz natural, enquanto a Figura 3B mostra o 
PQC sob irradiação de uma radiação eletromagnética com comprimento de onda 
de 360 nm. 
 

 
Figura 3: Imagens dos PQC sob luz natural (A) e sob irradiação de 360 nm (B). 

 
Observa-se na Figura 3B, que o PQC possui fluorescência azul quando 

irradiado com comprimento de onda de 360 nm, o que possivelmente está 
associado ao seu tamanho de partícula, na ordem de 2 a 5 nm. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Através da metodologia empregada, conclui-se que foi possível sintetizar PQC 

através da rota hidrotérmica, no qual eles apresentaram uma fluorescência azul, 
indicando que os PQC sintetizados possuem tamanho entre 2 e 5 nm. 
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